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Manter o campo como espaço de vida requer olhar para as infâncias. As 

relações criadas com o rural desde as primeiras etapas do desenvolvimento 

possibilitam caminhos onde produção de alimentos, conservação ambiental e 

garantia de direitos são aliados. Nesse sentido, esse trabalho teve como 

objetivo criar um centro comunitário (Toca Casa Amarela) na localidade São 

João do Deserto, no rural de Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul, de vivência 

da infância com a natureza, agroecologia e arte. O grupo de crianças se formou 

a partir da divulgação da proposta na escola local, seguida de encontro com as 

famílias. As atividades com o grupo, composto de 11 participantes, ocorreram 

uma vez por semana, de abril a novembro de 2025, no turno inverso à escola, 

tendo como facilitadores quatro educadores de áreas distintas e moradores da 

região (doutoranda em Desenvolvimento Rural, meliponicultor e artista, 

pedagoga e enfermeira). Dentre as práticas desenvolvidas, citam-se 



cromatografia de solos, trilhas de reconhecimento da mata, criação de caderno 

de campo, euritmia, aulas de piano, peletização de sementes, bomba de 

sementes, tintas naturais, identificação de serpentes peçonhentas, brincadeiras 

no pomar, plantio por estação, práticas de higiene, colheitas, podas, manejos de 

abelhas nativas, adubação verde a lanço, integração do grupo no área de uma 

das famílias e gravação de um curta sobre o projeto apresentado na 

Universidade da região. Para o encerramento do ano e planejamento do 

próximo, as crianças organizaram uma exposição das atividades, apresentando 

o percurso realizado no Centro Comunitário. Esse fechamento permitiu observar 

o engajamento, conhecimento e alegria dos envolvidos em expor como 

desenvolveram cada atividade, reforçando a necessidade de espaços que 

permitam o aprendizado com liberdade, ludicidade e compartilhamento, 

fortalecendo a vida no e com o campo, desde cedo, integrando produção de 

alimento, criatividade e resistência. 
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